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SUL DO ESTADO

Chuva causa estragos em
Cachoeirode Itapemirim

FOTO DO LEITOR

Carros no pátio do DPJ ficaram inundados após a chuva

Moradores e comercian-
tes de Cachoeiro de Itape-
mirim,SuldoEstado,foram
prejudicadospelafortechu-
va que caiu durante a ma-
drugadadeontem.Obairro
mais afetado foi Nova Bra-
sília, onde diversas casas e

lojas foram invadidas por
água e lama.
Durante cerca de 1h30,

choveu 150 milímetros e
as pessoas forampegas de
surpresa. A Rua Etelvina
Vivácqua, no bairro Nova
Brasília, ficou alagada.

Outros pontos também
registraram alagamento e
quedademuros.Opátio do
DepartamentodePolíciaJu-
diciária (DPJ), no bairro
BNH, foi invadidopor água.
EmAeroporto, Alto União e
Monte Cristo tambémocor-

reramalagamentos.
O prefeito de Cachoeiro,

Victor Coelho, percorreu os
pontosmaisafetados. “Esta-
mos fazendo um paliativo
queéa limpezada ruaede-
pois vamos fazer um muti-
rãodelimpezadasgaleriase
bueiros para minimizar o
problema do Nova Brasília.
Mas a intenção é fazer um
projeto de macrodrenagem
captandorecursos federais”,
explicou. (GeizyGomes)

COBI DE BAIXO

Umagaragemficou
destruídaeumprédio
foi evacuado,masnão
houvevítimas

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

Umapedra demais de duas
toneladasrolousobrealinha
férreaemCobideBaixo,em
Vila Velha, na noite de on-
tem, por volta das 19h40.
Umagaragemficoudestruí-
daeumprédiofoievacuado,
masnãohouve vítimas.
Segundo o assessor ad-

juntodaDefesaCivildeVi-
la Velha, Augusto Bandei-
ra Filho, um prédio locali-
zado acima de onde a pe-
dra se encontrava foi eva-
cuado. A garagem do pré-
dio ficou destruída.
“A pedra de mais de seis

metros de diâmetro interdi-
touapassagemdetremeen-
tortou os trilhos. Haviam
duas colunas pequenas por
debaixo da pedra, mas não
conseguiram dar sustenta-
ção. Com a passagem do
tremedecarrosaconteciam

vibraçõesquepodemterafe-
tadoaestrutura.Tambémti-
vemos informações de que
pessoas estavam escavando
por baixodela”, diz.

Um dos proprietários do
prédio que está interditado,
Ângelo Borgo, diz que são
cinco apartamentos e uma
lojaqueprecisarãoserdeso-

quando passou um ônibus,
deuuma trepidadana pista
e ela veio abaixo. Além das
vibrações,outroproblemaé
queopessoalcomeçouaes-
cavarembaixodapedrapa-
ra fazer rebocoeaterro, por
exemplo”, comenta.

PROBLEMA
O líder comunitário de

CobideBaixo,GetúlioQue-
riodaSilva,explicaqueeles
jáestavamesperandoporis-
so. A Defesa Civil tinha ido
até o local dias antes, já que
o barranco estava cedendo.
“Há 15 dias já estava

ocorrendo deslizamento
por debaixo da pedra e a
gente pediu a Defesa Civil
para tomar as providên-
cias necessárias. A trepi-
dação fazia com que a pe-
dra fosse cedendo”, diz.
Segundo a Ferrovia Cen-

troAtlântida (FCA), quead-
ministra a linha, viagens do
tremde carga estão suspen-
sas até que a equipe técnica
avaliedanoscausadosepos-
sa solucionar oproblema.

FERNANDO MADEIRA

Pedra caiu sobre linha férrea, fechou a passagem e entortou os trilhos

SUSTO

“A terra começou a
cair e quando passou
um ônibus deu uma
trepidada na pista e
ela veio abaixo,
interditou tudo”

ÂNGELO BORGO
ADMINISTRADOR

“Começou a
esfarelar e a pedra
desceu. Ficou todo
mundo assustado,
achei que o prédio
fosse descer”

JOANA CRIZANTO
AUXILIAR ADMINISTRATIVA

FERNANDO MADEIRA

Garagem que ficava ao lado da linha foi destruída quando a rocha rolou

Pedradeduas toneladas
rolae interdita linhade trem

cupadosdevidoaoocorrido.
Eleestavaemcimadoviadu-
to na hora em que a pedra
caiu epresenciou tudo.
“A terra começou a cair e

FERNANDO MADEIRA

Susto

O líder comunitário

Getúlio explicou

que os moradores

já estavam espe-

rando por isso. A

Defesa Civil tinha

ido até o local dias

antes para olhar o

problema.

“Estava
ocorrendo
deslizamento.
A trepidação
fazia com que
a pedra fosse
cedendo aos
poucos”
—
GETÚLIO SILVA
Líder comunitário

de Cobi de Baixo


